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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS

IDENTIFICAÇÃO:

   Disciplina (nome): ECONOMETRIA  I

Característica: [X] Obrigatória         [ ] Optativa

Período:4º

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_6_|_0_| horas 

CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas
Pré-requisito: Estatística
OBJETIVO: Propiciar aos alunos o primeiro contato com a econometria, trabalhando conceitos,
modelos e técnicas econométricas. Ao término do curso, espera-se que o estudante seja capaz de
estimar, analisar e interpretar os modelos de regressão linear nas suas mais diversas formas.

EMENTA: Regressão da população. Regressão amostral. Regressão simples. Método dos 
Mínimos Quadrados Ordinários (MQO). Propriedades dos estimadores de mínimos quadrados. 
Testes de hipóteses e predição. Formas funcionais dos modelos de regressão. Análise da 
regressão múltipla: estimação e inferência.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Introdução à econometria
1.1. O que é econometria
1.2. Metodologia da pesquisa econométrica
1.3. Natureza e tipos de dados econômicos

2. Análise de regressão
2.1. Regressão simples
2.2. O método dos Mínimos Quadrados Ordinários (MQO)
2.3. Propriedades dos estimadores de mínimos quadrados
2.4. O coeficiente de determinação
2.5. Funções que se tornam lineares por transformação

3. Inferência estatística
3.1. Distribuição de probabilidade dos termos de erro
3.2. Estimação do intervalo de confiança para os parâmetros e testes de hipóteses
3.3. Análise de variância para a regressão
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4. Extensões do modelo de regressão simples

4.1. Modelo log-linear
4.2. Modelo log-lin
4.3. Modelo lin-log
4.4. Modelos recíprocos

5. Análise da regressão múltipla: O problema da estimação
5.1. Um modelo de três variáveis: notação e premissas
5.2. Interpretação da equação de regressão múltipla
5.3. Significado dos coeficientes de regressão parciais
5.4. O coeficiente de determinação múltiplo
5.5. O coeficiente de correlação parcial

6. Análise da regressão múltipla: o problema da inferência
6.1. Premissa da normalidade do termo de erro
6.2. Teste de hipótese com relação aos coeficientes de regressão individuais
6.3. Teste de significância geral
6.4. Teste da igualdade de dois coeficientes de regressão
6.5. Teste das restrições de igualdade linear
6.6. Teste de Chow

MÉTODO DE AVALIAÇÃO: Provas e trabalhos

BIBLIOGRAFIA BASICA:

GUJARATI, D.  Econometria básica. 4a. Edição. São Paulo: Editora Campus, 2006. 812p. 
 
HILL, C., GRIFFITHS, W., JUDGE, G.  Econometria. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 471 p.

WOOLDRIDGE, J.  M.  Introdução à Econometria:  Uma Abordagem moderna; São Paulo:
Thomson Learning, 2005.
____________________________________________________________________________
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KMENTA, J.  Elementos de econometria.  São Paulo: Atlas, 1978
HOFFMAN, R.;VIEIRA, S. Análise de regressão: uma introdução à econometria. São Paulo:
Hucitec, 1977. 339 p.
PINDYCK, R.S.; RUBINFELD, D.L. Econometria: Modelos e Previsões. 4 ed. Rio de Janeiro:
Campus, 2004. 760 p.
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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS

IDENTIFICAÇÃO:

   Disciplina (nome): ESTATÍSTICA

Característica:[X] Obrigatória         [ ] Optativa

Período:3º

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_9_|_0_| horas 

CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas
Pré-requisito: 

MATEMÁTICA II
Objetivo: Apresentar  conceitos,  técnicas  e  aplicações  com  o  intuito  de  permitir  ao  aluno
compreender  a  utilização  dos  principais  instrumentos  da  estatística  descritiva  e  teoria  da
probabilidade. É importante ressaltar que não se trata de um curso de estatística matemática,
que englobaria demonstrações de teoremas e de uma forte formalização matemática. Entretanto,
quando for imprescindível, serão usadas as demonstrações matemáticas.

EMENTA: Estatística descritiva, números índices, probabilidade, variáveis aleatórias discretas 
e contínuas. Esperança matemática, variância e covariância. Distribuições de variáveis aleatórias
discretas e contínuas. Noções de técnicas de amostragem. Estimação de parâmetros: pontual e 
por intervalo. Testes de hipóteses: Normal padrão, qui-quadrado, F e t.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Estatística descritiva
1.1. Definição
1.2. Tabelas estatísticas e Gráficos
1.3. Distribuição de Frequência
1.4. Medidas de Posição
1.5. Mediana, quartis, decis, percentis
1.6. Medida de dispersão

2. Introdução à Probabilidade
2.1. Introdução



          UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE
          CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS APLICADOS
          INSTITUTO DE CIÊNCIAS DA SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO REGIONAL

2.2. Experimentos aleatórios
2.3. Espaço amostral
2.4. Eventos
2.5. Teoremas
2.6. Probabilidade condicional
2.7. Teorema do produto e eventos independentes.
2.8. Teorema de Bayes

3. Variável aleatória e distribuição de probabilidade
3.1. Definição de variável aleatória
3.2. Distribuição de probabilidade
3.3. Medidas de posição (ou de tendência central)
3.4. Medidas de dispersão
3.5. Covariância e coeficiente de correlação

4. Modelos de distribuições discretas de probabilidade
4.1. Distribuição de Bernoulli
4.2. Distribuição Binomial
4.3. Distribuição de Poisson

5. Modelos de distribuições contínuas de probabilidade
5.1. Distribuição uniforme
5.2. Distribuição normal
5.3. Distribuição normal padrão
5.4. Distribuição Qui-quadrado
5.5. Distribuição t de Student
5.6. Distribuição F

6. Inferência estatística
6.1. Distribuições amostrais
6.2. Amostragem
6.3. Intervalo de confiança
6.4. Teste de hipóteses

MÉTODO DE AVALIAÇÃO: provas e, ou trabalhos

BIBLIOGRAFIA BASICA:
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1. FONSECA, J. S.; MARTINS, G. A. Curso de estatística. São Paulo: Editora Atlas S.A. 
2008. 320 p.

2. HOFFMANN, R. Estatística para economista. São Paulo: Editora Cengage Learning. 
2006

3. FREUND, John E.  Estatística  Aplicada:  Economia,  Administração  e  Contabilidade.
Porto Alegre: Bookman, 2006.

_____________________________________________________________________________
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

1. STEVENSON, Willian J.  Estatística Aplicada à Administração. São Paulo: Harper e
Row do Brasil, 1981.

2. BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2010. 540p.
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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

IDENTIFICAÇÃO:

   Disciplina (nome): Ética, Ambiente e Sociedade
Característica:[X] Obrigatória         [ ] Optativa

Período: 2º

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_3_|_0_| horas 

CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas
Pré-requisito: 
OBJETIVO: Proporcionar reflexões filosóficas e éticas (geral e profissional) a partir de subsídios
conceituais  aplicados ao estudo de questões socioambientais  contemporâneas.  Fomentar  um
espaço de  debate  crítico  e  colaborativo  que  favoreça  a  aprendizagem a  partir  de  situações
históricas e sociais polêmicas e paradoxais de nossas sociedades, com destaque para uma ideia
ampliada de ambiente e as interconexões que ela comporta.

EMENTA: Contribuições filosóficas ao pensar e agir. Ética: condições, constituintes e dilemas.
Reflexão e debate de casos de conflitos, racismos e injustiças ambientais através de questões
em: Ética, Liberdade, Alienação e Ideologia, Cultura, Trabalho, Política, Ciência, Democracia,
Ambiente e Desenvolvimento.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1- Apresentação do curso e da dinâmica das aulas. Justificativas do programa e ilustrações de
possíveis  conexões  interdisciplinares  (Filosofia,  Ética,  Democracia,  Liberdade,
Desenvolvimento,  Ambiente).  Forma  de  avaliação  e  funcionamento  das  listas  de  presença.
Apresentação do Programa. Formação de grupos (listas com casos de conflitos/injustiça/racismo
ambiental: indicação das escolhas).

2- Para que / por que Filosofia ? (Chauí, 9-24). A disposição intelectual e cidadã de ir além
das  aparências,  desconfiando  das  verdades  propagadas  ou  já  bem  estabelecidas.
Entrelaçando  questões  sobre  verdade,  liberdade,  vontade,  poder  e  regras  sociais  no
conhecimento das coisas. Atitude filosófica e atitude crítica. O que é e para que serve a
filosofia.

3- Apresentação do próximo tema (início de temas para grupos - para Grupo 1 trabalhar na
aula  seguinte):  Ambiente (Vianna  e  Scotto,  início  até  p.15;  Wolfgang  Sachs,  117-131).
Ambiente como bem público. Ambivalências conceituais, geopolítica da questão ambiental
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contemporânea e crítica do desenvolvimento sustentável.

4- Grupo  1 (sobre  Ambiente).  Próximo  tema:  Ética (Chauí,  305-310).  (para  grupo  2
trabalhar na aula seguinte, e assim por diante...). Consciência moral, juízo de fato e de valor,
liberdade como pressuposto. Os constituintes do campo ético.

5-  Grupo  2 (sobre  Ética).  Próximo  tema:  Liberdade (Chauí,  331-340).  A questão  da
liberdade.  Três  concepções  de  liberdade:  Aristóteles  e  Sartre;  a  união  de  liberdade  e
necessidade; liberdade como possibilidade objetiva. Não somos livres apesar do mundo, mas
graças a ele.

6- Grupo 3 (sobre Liberdade). Próximo tema: Alienação e Ideologia (Chauí, 167-176). O que
pode conhecer a consciência. O inconsciente e a vida psíquica. Três formas de alienação: social,
econômica e intelectual. A ideologia e seus procedimentos: inversão, imaginário social e uso do
silêncio. Entre a ideologia e o inconsciente.

7- Grupo 4 (sobre Alienação e Ideologia). Próximo tema: Cultura (Sonia M. R. de Souza,
111-129). O trabalho como criador do mundo social. A imbricação de relações sociedade-
natureza e relações sociais. Diferentes definições e usos da ideia de cultura, historicamente.
Cultura de massa e indústria cultural.  Práticas materiais e práticas simbólicas. O mundo
humano se realiza pela cultura. Cultura e natureza: encontros e desencontros.

8-  Grupo 5 (sobre Cultura). Próximo tema:  Trabalho (Sonia M. R. de Souza, 131-147).
Definindo o  trabalho, historicamente. A produção de objetos e saberes. Entre liberdade e
necessidade.  Trabalho intelectual,  trabalho manual.  O trabalho como exploração e  como
libertação.

9- Grupo 6 (sobre Trabalho). Próximo tema: Política (Chauí, 345-355). Sentidos e usos da
palavra política: paradoxos. Respostas sociais ao poder: o poder despótico e a invenção da
política. Sociedade, Estado e conflitos.

10-  Grupo 7 (sobre Política). Próximo tema:  Ciência (Chauí, 232-240). O ideal científico.
Ciência  desinteressada,  utilitarismo  e  ideologia  cientificista.  A  razão  instrumental.
Confundindo-se ciência e técnica. A questão do uso das ciências.

11-  Grupo  8 (sobre  Ciência).  Próximo tema:  Democracia (Chauí,  403-409).  A questão
democrática:  democracia  como  ideologia.  Sociedade  democrática  e  direitos.  Criação  de
direitos. A instituição de três direitos fundamentais na Grécia antiga: igualdade, liberdade e
participação política. Democracia direta e democracia representativa. Desafios e obstáculos
à democracia.

12-  Grupo 9 (sobre Democracia). Próximo tema:  Desenvolvimento (Gustavo Esteva, 59-
83). O sentido histórico produzido pelas metáforas. A invenção do subdesenvolvimento e as
tramas do (anti)colonialismo. A geopolítica mundial do desenvolvimento ao final do século
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XX.  Estratégias  do  re-desenvolvimento:  desenvolvimento  sustentado  e  desenvolvimento
humano. A criação da escassez e a crítica à economia (dominante) dos economistas.

13 - Grupo 10 (sobre Desenvolvimento). Fechamento. Novas questões. Avaliação do curso.
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MÉTODO DE AVALIAÇÃO:

Trabalhos  coletivos  (pesquisa,  redação  e  apresentação)  e  debates/auto  avaliação.  A  nota
semestral final será composta por:

I) um trabalho acadêmico para avaliação oficial da disciplina, que será composto por:
a) um texto inédito elaborado pelo grupo (peso 1,0), a partir do qual preparará b) sua
apresentação em aula, onde espera-se que o grupo desempenhe de forma suficiente a
tarefa de apresentar um tema relevante para o diálogo com o texto de aula, gerando
uma controvérsia que sustente um bom debate entre o grupo e, a seguir, deste com a
classe (peso 7,0).

II) Uma auto avaliação (peso 2,0), onde o(a) aluno(a) é convidado(a) a refletir sobre sua
presença, dedicação e participação em todas as atividades oferecidas pela disciplina,
atribuindo-se uma nota (de zero a dois).

O acompanhamento da presença se dará por meio de assinatura de listas, disponível na sala.

A cada tema, uma reflexão aplicada a um caso/problema socioambiental (ou de outra natureza,
mais adequado ao tema).
A aula anterior apresenta o assunto e a aula seguinte começa com o trabalho do grupo do dia,
sobre esse mesmo assunto, configurando em sua exposição alguma polêmica sobre o assunto e
culminando com um debate;
As aulas terão duração de 2h cada (15 encontros, já incluída a VS). Previsão de 14 encontros
antes do recesso de agosto e VS após esse recesso;
Serão indicados casos empíricos de conflitos ambientais para o desenvolvimento das pesquisas
(que os grupos poderão substituir por outros casos/temas, se bem justificada a mudança);
Tem-se a expectativa de participação de até 90 alunos (turmas agregadas), formando-se grupos
de trabalho com cerca de 10 grupos de 9 alunos (cada grupo se dividirá em dois sub-grupos para
a tarefa);
A cada aula: o grupo do dia terá cerca de 20 minutos para apresentar o caso/problema, uma
situação social  (não fictícia),  dividindo-se internamente em dois  sub-grupos para apresentar
polêmicas/dilemas  a  partir  do  caso  escolhido,  finalizando  com  um  debate  de  cerca  de  40
minutos com a classe toda, mediado pelo professor. A seguir inicia-se a abordagem conceitual
do  professor  (cerca  de  20  minutos  de  exposição  e  mais  30  minutos  para
dúvidas/esclarecimentos), que será debatida com o trabalho do grupo seguinte na próxima aula;
Solicitaremos  três  monitores  ou  representantes  de  turma  (voluntários)  para  facilitar
comunicação geral e avaliação da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
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CHAUÍ, M. Convite à filosofia.  São Paulo: Ed. Ática, 2005. 

SACHS, W. (editor).  Dicionário do Desenvolvimento.  Petrópolis (RJ): Vozes, 2000. 

VIANNA, A.R. (redação); SCOTTO, G. (supervisão geral).  Conflitos ambientais no Brasil: 
natureza para alguns ou para poucos?  Projeto Meio Ambiente e Democracia.  Rio de 
Janeiro: IBASE/Fundação Heinrich Böll, 1997.

BIBLIOGRAFIACOMPLEMENTAR:

ACSELRAD, H.; MELLO, C.C. do A.; BEZERRA, G. das N. O que é Justiça Ambiental. Rio
de Janeiro: Garamond, 2009. 

ACSELRAD, H. (org.).  Conflito Social e Meio Ambiente no Estado do Rio de Janeiro.  Rio
de Janeiro: Relume Dumará / FASE, 2004a.  

ALIER, J.M.  O ecologismo dos pobres.  São Paulo: Contexto, 2007.
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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

 

IDENTIFICAÇÃO:

   Disciplina (nome): MATEMÁTICA I
Característica:  [X] Obrigatória         [ ] Optativa

Período: 1º

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_9_|_0_| horas 

CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas
Objetivo: 

Propiciar aos alunos conhecimentos básicos de ferramentas matemáticas, buscando reforçar os
mesmos. Permitir  o aprendizado de conteúdos matemáticos  de apoio à Economia que serão
oportunamente utilizados em outras disciplinas do Curso, assim como fornecer oportunidades
para o desenvolvimento do raciocínio quantitativo. 

EMENTA: 

Produtos notáveis e fatoração. Polinômios. Conjuntos. Conjuntos numéricos. Funções reais
de uma variável real. Limite e continuidade de funções reais. Derivadas. Aplicações das
derivadas.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Produtos notáveis e fatoração
1.1  Trinômio do quadrado perfeito.
1.2  Diferença de quadrados.
1.3  Fator em evidência.
1.4  Potências e raízes. Racionalização.

2.  Polinômios
2.1  Raízes
2.2  Operações
2.3  Fatoração de um  polinômio.
2.4  Dispositivo Briot-Ruffini.
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2.5  Frações algébricas.

       3.  Conjuntos
            3.1 Relação de inclusão.

3.2 União e interseção.
3.3 Diferença e complementar.

4. Conjuntos numéricos
4.1 Números naturais. Números inteiros.
4.2 Números racionais. Operações: adição, subtração, multiplicação e divisão.
4.3 Números irracionais. Números reais.
4.4 Intervalos reais.
4.5 Desigualdades.
4.6 Equações e inequações. 
4.7 Módulo de um número real.

       5.  Funções reais de uma variável real
5.1  O plano cartesiano.
5.2  Função. Domínio e imagem. 
5.3  Função afim. Equação da reta, coeficiente angular, retas verticais e horizontais, 
interseção de retas, retas paralelas e perpendiculares, gráfico.
5.4  Função quadrática: definição, equação, raízes, vértice e gráfico.
5.5  Logaritmo.
5.6  Função inversa.
5.7  Funções exponenciais e logarítmicas.
5.8  Função racional.
5.9  Função modular.

       6.   Limite e continuidade de funções reais
6.1  Idéia intuitiva de limites: Definição de limites.
6.2  Limites laterais.
6.3  Propriedades operatórias de limites. Teoremas de limites.
6.4  Cálculo de limites.
6.5  Limites de função composta.
6.6  Limites infinitos e no infinito.
6.7  Limites especiais.

       7.   Derivadas
7.1  Taxa de variação média e taxa de variação instantânea. Definição de derivada.
7.2  Regras de derivação
7.3  Equação da reta tangente.
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7.4  Diferenciabilidade e continuidade.
7.5  Regra da cadeia.
7.6  Derivada da função implícita.

      8.   Aplicações das derivadas
8.1  Intervalos de crescimento e de decrescimento das funções.
8.2  Pontos críticos.
8.3  Máximos e mínimos locais.
8.4  Concavidade e pontos de inflexão.
8.5  Teste da derivada segunda.
8.6  Problemas de otimização.
8.7  Construção de gráficos de funções.

MÉTODO DE AVALIAÇÃO: 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIANG, A.C. & WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. 4ª ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006.

WEBER, J.E. Matemática para Economia e Administração. São Paulo: Ed. Harbra, 2001.

SILVA, S. M. da. Matemática para Economia, Administração e Ciências Contábeis. Vol. 1, 
São Paulo: Atlas, 2008.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEITHOLD, L. Matemática aplicada à Economia e Administração. São Paulo: Harbra Ltda. 
2001

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. São Paulo: Harbra Ltda. 
1994.

GUIDORIZZI, L.H. Um Curso de Cálculo. Vol. 1 Rio de Janeiro: LTC, 1987.

MALTA, I. PESCO, S. & LOPES, H. Cálculo a uma variável. Vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: Ed. 
PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2002.

STEWART, J. CÁLCULO. VOL.1 SÃO PAULO: PIONEIRA THOMSON LEARNING, 2001.

THOMAS, G.B., WEIR, M. & GIORDANO, F.R. Cálculo. vol.1 São Paulo: Addison Wesley, 
2002. 

WEBER, J.E. Matemática para Economia e Administração. São Paulo: Ed. Harbra, 2001.
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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

 

IDENTIFICAÇÃO:

   Disciplina (nome): MATEMÁTICA II
Característica:  [X] Obrigatória         [ ] Optativa

Período: 3º

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_6_|_0_| horas 

CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas
Pré-requisito: Matemática I
OBJETIVO: Propiciar  aos  alunos  conhecimentos  de  ferramentas  matemáticas  de  apoio  à

Economia as quais serão oportunamente utilizadas em outras disciplinas do Curso, assim como

fornecer oportunidades para o desenvolvimento do raciocínio quantitativo.

EMENTA: 

Integrais. Matrizes e determinantes. Sistemas lineares. Espaços vetoriais. Transformações
lineares. Autovalores e autovetores.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Integrais
1.1  A diferencial.
1.2  Integral indefinida.
1.3  Integral definida.
1.4  Área de uma região
1.5  Integral por partes
1.6 Integral imprópria.

2. Matrizes e determinantes
2.1  Matrizes. Operações com matrizes: soma, subtração, multiplicação por um número 
real, multiplicação de matrizes, matriz inversa.
2.2  Determinantes. Cálculo de determinantes.
2.3  Teorema de Laplace.
2.4  Inversão de matrizes usando determinantes.

3. Sistemas lineares
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3.1  Regra de Cramer
3.2  Sistemas escalonados.
3.3  Inversão de matrizes utilizando operações elementares.

4. Espaços vetoriais
4.1  Definição e exemplos.
4.2  Subespaços vetoriais.
4.3  Combinação linear.
4.4  Subespaços gerados.
4.5  Conjunto de vetores linearmente independentes e linearmente dependente.
4.6  Base e dimensão de um espaço vetorial.

5. Transformações lineares
5.1  Definição e exemplos. 
5.2  Matriz associada a uma transformação linear.

6. Autovalores e autovetores
6.1  Definição e exemplos.
6.2  Cálculo dos autovalores e autovetores.
6.3  Propriedades dos autovalores e autovetores.
6.4  Diagonalização de operadores

MÉTODO DE AVALIAÇÃO:

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIANG, A.C. & WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. 4ª ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2006.

WEBER, J.E. Matemática para Economia e Administração. São Paulo: Ed. Harbra, 2001.

SILVA, S. M. da. Matemática para Economia, Administração e Ciências Contábeis. Vol. 1, 
São Paulo: Atlas, 2008.

BOLDRINI, J. L. et al.Álgebra Linear. São Paulo: Harbra Ltda. 1986.

STEINBRUCH, A. & WINTERLE, P. Álgebra Linear. São Paulo: Pearson Education do Brasil,
1987.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LEITHOLD, L. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1, Ed. Harbra, 1982.

GUIDORIZZI, L.H. Um Curso de Cálculo. Vol. 1 Rio de Janeiro: LTC, 1987.

MALTA, I. PESCO, S. & LOPES, H. Cálculo a uma variável. Vol. 1 e 2. Rio de Janeiro: Ed. 
PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2002.

STEWART, J. Cálculo. Vol.1 São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2001.
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COORDENADORIA DE APOIO AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

                                                        Estrutura Curricular
(EC)

FORMULÁRIO Nº 13  –   ESPECIFICAÇÃO  DA  DISCIPLINA/ATIVIDADE 
CONTEÚDOS DE ESTUDOS CÓDIGO

TEÓRICA-PRÁTICA – TÉCNICAS DE PESQUISA EM

ECONOMIA

NOME DA DISCIPLINA/ATIVIDADE CÓDIGO CRIAÇÃO     ( X  )

TÉCNICAS E METODOLOGIA DA PESQUISA
EM ECONOMIA 

XXXXX ALTERAÇÃO: NOME  (   )  CH (
)

DEPARTAMENTO/COORDENAÇÃO DE EXECUÇÃO: A SER DEFINIDO

CARGA HORÁRIA TOTAL:  60H                                                TEÓRICA:  30H              PRÁTICA:   30H

ESTÁGIO:  
DISCIPLINA/ATIVIDADE:         OBRIGATÓRIA ( X  )          OPTATIVA   ()
OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:

TRABALHAR AS TÉCNICAS DA PESQUISA CIENTÍFICA COM BASE NAS NORMAS DA ABNT. APRESENTAR

A METODOLOGIA DA PESQUISA EM ECONOMIA COMO FORMA DE SUBSIDIAR A ELABORAÇÃO
DO  PROJETO  DE  PESQUISA.  EXPOSIÇÃO DAS PESQUISAS DOS DOCENTES ENVOLVIDOS NO CURSO DE

CIÊNCIAS ECONÔMICAS,  EXPLICITANDO AS RELAÇÕES DESSAS COM OS CONTEÚDOS ABORDADOS DURANTE O

CURSO, BUSCANDO AUXILIAR O ALUNO NA SUA ESCOLHA QUANTO AO TEMA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO

DO CURSO. 
DESCRIÇÃO DA EMENTA:
TÉCNICAS DE ELABORAÇÃO DE TEXTOS ACADÊMICOS. NORMAS E SUGESTÕES DA ABNT. A
METODOLOGIA DA PESQUISA CIENTÍFICA EM ECONOMIA. PLANEJAMENTO E ELABORAÇÃO DE
UM  PROJETO  DE  PESQUISA.  APRESENTAÇÃO  DE  TEMAS  E  LINHAS  DE  PESQUISAS  EM
ECONOMIA.
INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO: TRABALHO E PARTICIPAÇÃO EM SALA DE AULA

 DISCIPLINA/ATIVIDADE OFERECIDA PARA O(S) SEGUINTE(S) CURSO(S):  CIÊNCIAS ECONÔMICAS

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
MARCONI, Maria de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 6ª ed.
São Paulo: Atlas, 2009. 315p.

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 5ª ed. São Paulo, Atlas, 2010, 184p.

BERNI, D. A. (Coord.) Técnicas de pesquisa em economia. São Paulo: Saraiva, 2002, 408p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

EMEDIATO. W. A fórmula do texto: redação, argumentação, e leitura. São Paulo: Geração Editorial, 5.
Ed. 2010.
GIL, Antonio Carlos. Técnicas de pesquisa em economia. 4ª Ed. São Paulo: Atlas, 2002, 221p.
MARCONI, Maria de Andrade; LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia do trabalho científico. 7ª ed.
São Paulo: Atlas, 2010. 225p..
COSTA, M. A. F.; COSTA, M. F. B. metodologia da pesquisa: conceitos e técnicas. 2ª Ed. Rio de
janeiro: Editora Interciência, 2009. 203p

____________________________________
COORDENADOR

DATA _____/_____/_____

___________________________________
CHEFE DE DEPTO/COORDENADOR

DATA _____/_____/_____
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ES T R U T U R A  C U R R I C U L A R  ( E C)  
FORMULÁRIO Nº 13  –   ES P E C I F I C A Ç Ã O   D A   D I S C I P L I N A / AT I V I D A D E  

CONTEÚDO DE  ESTUDOS 

 

NOME DA DISCIPLINA/ATIVIDADE 
TÓPICOS ESPECIAIS EM PESQUISA OPERACIONAL 

CÓDIGO CRIAÇÃO     (   ) 

ALTERAÇÃO: NOME  (   )  CH (   ) 
DEPARTAMENTO/COORDENAÇÃO DE EXECUÇÃO:  DEPARTAMENTO DE ECONOMIA 

CARGA HORÁRIA TOTAL:                                      TEÓRICA:                    PRÁTICA:                     ESTÁGIO: 

DISCIPLINA/ATIVIDADE:  OBRIGATÓRIA   (     )                 OPTATIVA   (  X  )                                       AC   (     ) 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:  

• Conhecer a otimização de processo simples através de programação linear, efetuar 
análise de sensibilidade. Aplicar as técnicas de dualidade para preço sombra. Estabelecer 
o conceito de risco em um projeto de investimentos. Avaliar o risco. Efetuar análise de 
sensibilidade.  

DESCRIÇÃO DA EMENTA:  

Modelagem de problemas. Análise Geométrica. Programação linear. Dualidade em Programação 
Linear. Dualidade. Preço Sombra. Grafos. Problemas de Transporte. 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

1. GOLDBARG, Marco Cesar; LUNA, Henrique Pacca Loureiro. Otimização Combinatória e 
Programação Linear: modelos e algoritmos. 2.ed., 6ª impressão. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2005. 

2. PAULA JUNIOR, Geraldo Galdino de. Introdução a Pesquisa Operacional. Laboratório de 
Engenharia de Produção, 2000. 

3. ANDRADE, Eduardo Leopoldino de. Introdução à Pesquisa Operacional: Métodos e 
Modelos para Análise de Decisões. 3.ed. LTC, 2003. 

4. LACHTERMACHER, Gerson. Pesquisa Operacional na Tomada de Decisões. 2a. Edição. 
Editora Campus. 2004.  

 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

1. BOLDRINI Jose Luiz; COSTA Sueli I. Rodrigues; FIGUEIREDO, Vera Lucia; WETZLER Henry G. 
Álgebra Linear. Editora: Harbra. Número de páginas: 424. Livro em português. 3ed, 1986. 

2. BAZERMAN, M. H. Processo decisório para os cursos de administração, economia e 
MBAS. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  
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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS

IDENTIFICAÇÃO:

   Disciplina (nome): ECONOMETRIA II

Característica:[X] Obrigatória         [ ] Optativa

Período:5º

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_6_|_0_| horas 

CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas
Pré-requisito: Econometria I
OBJETIVO: Apresentar e Trabalhar as extensões da análise de regressão de modo a ampliar os
conhecimentos dos alunos em termos de modelos econométricos, dando ênfase a interpretação e
aplicabilidade aos problemas econômicos.

EMENTA: Violações dos pressupostos básicos: Multicolinearidade, Heterocedasticidade e 
Autocorrelação. Abordagem matricial para modelos de regressão múltipla. Variáveis binárias. 
Estimação por máxima verossimilhança. Modelos de escolha qualitativa: MPL, Logit, Probit e 
Tobit.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. A Abordagem matricial para o modelo de regressão linear
1.1. O modelo de regressão linear com k variáveis
1.2. Premissas do modelo de regressão linear clássico em notação matricial
1.3. Estimação por mínimos quadrados ordinários (MQO)

2. Modelos de Regressão com Variáveis Binárias (Dummies)
2.1. A natureza das variáveis binárias
2.2. Modelos ANOVA
2.3. Modelos ANOVA com duas variáveis qualitativas
2.4. Regressões com variáveis qualitativas e quantitativas
2.5. Variáveis binárias: teste de quebra estrutural
2.6. Variáveis Dummies: Análise Sazonal

3. Violações dos pressupostos básicos
3.1. Multicolinearidade
3.2. Natureza, consequências, detecção e possível correção
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3.3. Hetereoscedasticidade
3.4. Natureza, consequências, detecção e métodos de correção
3.5. Autocorrelação
3.6. Natureza, consequências, detecção e métodos de correção

4. Método da máxima verossimilhança
4.1. Introdução
4.2. Função densidade de probabilidade
4.3. Estimação de máxima verossimilhança
4.4. Aplicação

5. Modelos de escolha qualitativa
5.1.  Modelo de Probabilidade Linear (MPL)
5.2. Modelo Logit
5.3. Modelo Probit
5.4. Modelo Tobit

MÉTODO DE AVALIAÇÃO: Provas e trabalhos

BIBLIOGRAFIA BASICA:

GUJARATI, D.  Econometria básica. 4a. Edição. São Paulo: Editora Campus, 2006. 812p. 
 
HILL, C., GRIFFITHS, W., JUDGE, G.  Econometria. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2003. 471 p.

WOOLDRIDGE, J.  M.  Introdução à Econometria:  Uma Abordagem moderna; São Paulo:
Thomson Learning, 2005.
____________________________________________________________________________
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KMENTA, J.  Elementos de econometria.  São Paulo: Atlas, 1978
HOFFMAN, R.;VIEIRA, S. Análise de regressão: uma introdução à econometria. São Paulo:
Hucitec, 1977. 339 p.
PINDYCK, R.S.; RUBINFELD, D.L. Econometria: Modelos e Previsões. 4 ed. Rio de Janeiro:
Campus, 2004. 760 p.
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ANEXO 1 – DISCIPLINAS DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS

IDENTIFICAÇÃO:

   Disciplina (nome):MATEMÁTICA PARA ECONOMIA

Característica:[X] Obrigatória         [ ] Optativa

Período:3º

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: |_6_|_0_| horas 

CARGA HORÁRIA ANUAL: |___|___| horas
PRÉ-REQUISITO: 

MATEMÁTICA II
OBJETIVO: Propiciar aos alunos conhecimentos matemáticos necessários ao desenvolvimento de

aplicações  em  Economia  e  fornecer  oportunidades  para  o  desenvolvimento  do  raciocínio

quantitativo.

EMENTA:

Funções  de  várias  variáveis  reais.  Limite  e  continuidade  de  funções  de  várias  variáveis.
Derivadas parciais. Otimização sem restrições. Otimização com restrições. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
I – Funções de várias variáveis reais
    1.1 – Definição e exemplos
    1.2 – Domínio e imagem
    1.3 – Curvas de nível e superfícies de nível
    1.4 – Gráficos 
    1.5 – Modelos econômicos

II – Limites e continuidade de funções de várias variáveis.
     2.1 – Limites de funções de várias variáveis
     2.2 – Continuidade 

III – Derivadas parciais
     3.1 – Definição
3.2 – Diferencial total
3.3 – Regra da cadeia
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     3.4 – Derivadas de ordem superior
3.5 – Vetor gradiente
3.6 – Derivada direcional
3.7 – Derivada da função implícita
     3.8 – Aplicações na economia.

IV – Otimização sem restrições
     4.1 – Máximo e mínimo relativo: teste da derivada primeira
     4.2 – Teste de derivada segunda.
     4.3 – Aplicações na economia

V – Otimização com restrições
    5.1 – Otimização com uma restrição em igualdade.Otimização com várias restrições em 
igualdade.
    5.2 – Otimização com uma restrição em desigualdade. Otimização com várias restrições em 
desigualdade.
    5.3 – Otimização com restrições mistas.
    5.4 – Aplicações na economia.

MÉTODO DE AVALIAÇÃO:

BIBLIOGRAFIA BASICA 

CHIANG, A.; WAINWRIGHT, K. Matemática para Economistas. Campus, 2006.

WEBER, J. E. Matemática para economia e administração. São Paulo: Harbra, 2001.

LEITHOLD, L. Matemática aplicada à Economia e Administração.São Paulo: Harbra Ltda.
2001.

SILVA, S. M. da.Matemática para Economia, Administração e Ciências Contábeis.Vol. 2,
São Paulo: Atlas, 2008.
_____________________________________________________________________________
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GUIDORIZZI, H.L. Um Curso de Cálculo. Vol.2. Rio de Janeiro: LTC, 1987.

BORTOLOSSI, H.J.  Cálculo Diferencial a várias variáveis: Uma introdução à Teoria de
Otimização. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio; São Paulo: Loyola, 2002.
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